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Portugal é o terceiro maior produtor de castanha  (Castanea sativa Mill, Figura 1) na Europa, tornando-se em
2020 o sexto produtor mundial de castanha com 27,1 mil toneladas (FAO, 2021). A zona da Beira Interior é
uma das principais zonas de produção de castanha em Portugal (INIAV, 2019) e, desde 2015, a área dos
soutos está a aumentar em 0,3 vezes/ano (INE, 2021). Consequentemente, existe uma crescente exigência
de inputs (fertilizantes, pesticidas) e energia (não renovável) nas zonas de produção. Estes aspetos são
considerados os principais impulsionadores das emissões ambientais de gases de efeito estufa (Notarnicola
et al., 2017). Assim, é necessário antecipar o futuro da industrialização da castanha em Portugal,
analisando cenários de produção e fornecendo cenários alternativos de baixa emissão de carbono para
melhorar a sustentabilidade da produção de castanha .
 

 
Em termos de sustentabilidade, existem três dimensões (social, económica e ambiental), porém a Avaliação
do Ciclo de Vida (ACV) é um método adequado para avaliar e evidenciar a sustentabilidade ambiental dos
sistemas produtivos. Este método oferece uma análise holística com base em atividades reais de campo
(entrada de recursos) e na identificação de impactos ambientais (emissão). Além disso, tem sido utilizado em
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Figura 1. Castanhas.
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inúmeros estudos para auxiliar e avaliar as atividades de efeito ambiental em diferentes campos da
agricultura. Até à data, existem apenas dois estudos disponíveis sobre ACV da produção de castanha (Rosa et
al., 2017; Beccaro et al., 2014), um dos estudos aborda a análise do impacto ambiental em castanhas frescas
e congeladas de dois produtores focado na melhoria ambiental nas fases de pós-colheita e distribuição (Rosa
et al., 2017), enquanto o outro apenas avalia a pegada ecológica da fase de produção do viveiro de castanha
(Beccaro et al., 2014). Ambos utilizam uma amostra pequena e nenhum deles considera as características
ambientais como aspeto principal para construir um cenário de produção de castanha. 
 
 

OBJETIVOS
Neste trabalho avaliamos os impactos ambientais da produção de castanha na região da Beira Interior
(Portugal). De forma a preencher esta lacuna de conhecimento, o presente estudo de análise do ciclo de vida
(ACV) avaliou a pegada ambiental em cenários de produção de castanha aplicados pelos produtores em
zonas de produção com diferentes características (Figura 2). Para desenhar um cenário de produção
sustentável através de um modelo de carbono eficiente, é necessário avaliar as várias atividades na cadeia
de produção. Em particular: (i) avaliar e comparar a pegada de carbono do cultivo de castanha com vários
cenários de produção, (ii) identificar as atividades ou processos críticos que produzem mais impactos no
meio ambiente e ineficiência na produção de carbono, e (iii) fornecer um modelo alternativo para reduzir o
impacto ambiental do cultivo de castanha.
 

 
 

METODOLOGIA
A avaliação comparativa do ciclo de vida foi realizada com o uso do software OpenLCA, com 16 categorias de
impacto da Pegada Ambiental obtidas a partir da base de dados AGRIBALYSE. A fronteira do sistema foi do
"pomar ao mercado" e a unidade funcional foi de 1 tonelada de castanha entregue aos consumidores. Os
processos de modelagem para a produção de maquinaria agrícola, pesticidas, fertilizantes e materiais foram
baseados em pesquisas e literatura existente. Os dados foram recolhidos de quatro áreas de produção
diferentes: Serra da Estrela, Malcata, Gardunha e Planalto (Figura 3). Cada local tem dois produtores
representativos selecionados dentro de um raio de 250 km² do ambiente. 
 

Figura 2. Souto de castanheiros.

Recursos genéticos endógenos vegetais / Desenvolvimento tecnológico agro alimentar / Ciclo de vida
do produto

 2/524/01/2026



 
Os indicadores de impacto para avaliação da produção de castanha utilizados neste estudo estão sumariados
na Tabela 1.
 
 

 
 

RESULTADOS
Os resultados mostraram que a emissão média de gases de efeito estufa foram de 2.614 kgCO2-eq/ton,
sendo a principal fonte de emissões nesses quatro locais o fertilizante (76-83%). Os resultados da análise de
sensibilidade indicam que é possível realizar mudanças nos materiais de entrada e nas atividades de cultivo
nos sistemas de produção de castanha sem reduzir a produção. 
 

Figura 3. Localização e topografia do local de estudo da produção. (Imagem retirada do artigo Pakpahan et al., 2023).

Tabela 1. Indicadores de impacto para a avaliação da produção de castanha.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Os resultados desta análise indicam que os produtores dependem mais da experiência do que de
ferramentas de apoio à decisão para compor um cenário de produção. Em específico, o produtor ainda não
considera as características ambientais como um aspeto vantajoso para caminhar no sentido de uma
produção mais sustentável. Esse aspeto é útil para classificar as atividades ou processos unitários que
exigem uma quantidade superior de recursos. Isso pode levar à redução de emissões, uso eficiente de
recursos e minimização de custos com resultados semelhantes. 
 
Em geral, os resultados da análise indicam que a etapa dos fertilizantes e a etapa das operações
culturais tiveram o maior efeito sobre os indicadores de impacto ambiental com diferentes direções de
exposição. A etapa dos fertilizantes está voltada para o índice de alterações climáticas, enquanto a das
operações culturais está voltada para o índice de Ozono. As recomendações propostas deste estudo podem
reduzir as emissões em 15% a 20% , e a possibilidade também para reduzir os custos e melhorar para um
sistema sustentável de produção de castanha. Os resultados obtidos são transversais e podem ser aplicados

Figura 4. Contribuição de cada processo de produção para cada indicador de impacto em diferentes cenários de produção: A. baixo input, B. input intensivo. Locais: E – Estrela, G – Gardunha, M –

Malcata, P – Planalto.

Figura 5. Estimativa da sensibilidade (em percentagem) para cada cenário adotado nos sistemas de produção de castanha.
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a ambientes semelhantes em noutros locais do território.
 
As propostas apresentadas neste artigo podem ser utilizadas por agricultores, formuladores de políticas e
outros intervenientes para adotar cenários alternativos de produção.
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